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Resumo 

A criação do Mcrcosul, em 1991. estruturou-se no contexto contemporâneo de mundialização da e.:onomia. O 
acordo foi firmado sem nenhuma conSlIlta ã sociedade eivil e com total deseaso pelas questões sociais e 
culrutais envolvidas. As entidades de psicologia dos países envolvidos, preocupadas com a situação criada, 
começaram a se organizar no final de 1993, dando inieioaoprocessode integração da Psieologiano Merco~ul 
A ólÍea dada ao processo é a de combate ao cunb" mercantilista e exclusor das politicas de globalização, da 
qual o Mereosul faz parte, enfatizando a perspectiva de efetiva '"integraçao", ou seja, de fortalecimento da 
solidariedade internacional. Nessc horizonte, a Comissão de Formação em Psicologia no Mercosul iniciou 
seus trabalhos realizando uma descrição da re"lidade da formação em cada pais. Constatamm-se as diferenças 
existentes entre os países, bem como no interior destes. Partiu-se então para adiscussão de critérios minimos 
que viabilizassem uma cena unidade na formação do psicólogo na rcgi~o . tendo como princípio agarantiada 
qualidade da graduação e de seu compromisso com a realidade Latino-Americana. 
Pllmu-chm: McrcosuJ, fonnaçlio em psicologia, imegraçlio Latino-Americana. 

PsychDIDgygraduatiDn in the MercDsul: perspectives Dr latin-Ame ricanint!gratiDn 

Summary 

Thc formation ofMcrcosuJ, in 199 1, was bascd on lhe contcmporary eontext of globalization of cconomy 
The d~al wa, made without any consultation to the civil society and with complele Jack ofcare towards tlle 
social and cultural marters involved. Psychology emÍlies of the contrie. included, concemed about the 
dcvclopcd situation, began to organize themse1ves bythe end ofyear 1993, starting lhe intcgration process of 
Psychology in the Mercosul. The approach 01' such process is to flght against the mercantile aod exduding 
naruro ofthe globalization policies, from which Mercosul takes part, emphasizing tlle eflectivc "'imegration" 
perspective, mcaning, the stfeogtheningof intemational solidarity. From these point ofview, the Mercosul 
Psychology Graduation Commincc started its worX deseribing the rcality of graduation in eaeh countl)'. It was 
asccnained the diffcrcoccs existant be\ween the countries, as "'ell as in the interior of them. From tha! on it 
wa.. started 1m. discu..si"n ofminirnum crilL"TÍa that w"uld allow a standardiT.ation in lhe graduation ofthe 
psychologist in the region, having as a principie lhe quality wamlllty ofgraduation and ofhis eommitmcnt 
withthe lmin-arnericanrcality. 
ley·wnrds: McrcOiul, pychology graduation, Latin-Arncrican intcgration 

Osignificadoeconômico,político esocialdo Mercosul 

A nova ordem mundial é definida pelo avanço 

da globalização eeonômica, financeira e produtiva, 

sustentada pelas políticas neoliberais. Essas são 

agora palavras da moda, usadas abusivamente. No 

entanto. não podemos nos furtar de utiliza-Ias 

quando vamos falar de Mercosul , cujo processo é 

tTllllspassado poresta perspectiva. A constituição dos 

" blocos econômicos" na economia mundial se 

apresenta como uma estratégia de concretização do 

processo acima mencionado (Almeida, 1998; Araujo 

e Magnoli, 1996; Arruda c Ramos, 1998; APUFSC, 

1993; Chcsnais, 1996). 

I. Trabalho aprosentado em Mini-Conferência. XXVlll Reuniito Anu~l de Psicologia - SBP, Ribeirão Preto _ sr. 1998. 
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A assinatura do " Tratado de Assunção", cm 

março de 1991, criando o Mercado Comum do Sul­

Mercosul, entre Brasil, Argentina, Uruguai e Para­
guai,estrutura-senessecontextomundial,somadoàs 

peculiaridades da história Latino-Americana. 

"A internacionalização da economia 
latino-Americana n!lo iii um dado recente 
Remonta ás origens do coIonialisrnoe (imperia­
lismo) ( ... ). O earáter socialmente injusto 
sempre f~ uma caracterlstica predominante do 
proeesso de integraç!lo da economia latino­
Americana. Issoe)(j)liea, em parte. asprofun­
das desigualdades nacionais e regionais ql,lll 
caracterizam o desenvolvimento eeonOmieoe 
sodal da regilo' (CUT, 1997: 09). 

Há um lado positivo neste ato, queéa tentativa 

deaAméricadoSul,atravésdessaunião.qualificar 

sua participação no mercado mundial, aumentando 

sua competitividade e garantindo sua inserção 

soberana no mercado globalizado. Por outro lado, 

signi fica submeter-se às regras do jogo internacional. 

que prevê um papel subalterno às eçonomias do 

IIflillalilÚlScheiMi 

rio, devemos compreender uma condiçlo 
inerente à epoea modema, uma corrente de 
identidadetrllnsversal aos diferentes povos do 
mundo. 

Entre esses e~mentos que definem a 
gloolllidade, destacam-se comorelevanles a 
inter-relaçãoacetaradadacii!lnciaedatecnoto­
gia; a mudança na categoria tempo. espaço e 
inforrnação, por causa do satto qualitativo nas 
comunicaçOes. computaç!lio e transporles; a 
socilltização dos meios de conhecimento e 
educação;osmllciçosfluxosmigratórioseas 
misturas iIItnicas das soeiedades; a intef8ç1o 
das economias e dos governos. 

HáumllCtlHuradagtooatidadeql,lllfavo­
reee a globalizaç!lio. ( ... ) Enquanto a globatiza­
ç!lo seearaeteriza pelo desequitlbrio nas 
relaçOesdepoder,quedividemomundo-e, 
em conseqllência, pela permanente eonfronta· 
ç!Iiode povos e culluras, agtoblllidadedeveser 
lida em um registro democrático, Deve ser um 
para<li9ma aberto àdiversidllde, à inovaç!lio, 110 

eonsen$OeaospatrimOniosCtlHuraisdiferen· 

terceiro mundo. Portanto, a concepção do formato a O processo de integração da psicologia no Mercosul 
ser dado para o Merrosul será fundamental para 
derroir os rumos da região. Infel izmente, o que vemos O Tratado de Assunção previa, inicialmente, 

acootecernesseprocessoéapriorizaçãodaintegração para]1 de dezembro de 1994 a "livre circulaçl0 de 

comercial e financeira, em detrimento dos aspectos bens, serviços e fatores produtivos entre os países 

sociais, trabalhistas, educativos. culturais, e, assim, membros do Mercosul, com um programa gradual de 

uma subserviência ao processo de globalização. libcralizaçãodo comércio e eliminaçllodas restrições 

E importante regislraraqui que não se trata de entre os Estados". Esse Tratado foi assinado pelos 

ser contrário aos avanços inevitáveis da sociedade govemos. sem nenhuma consulta à sociedade civil, 

humana, mas de marcar os rumos politicos dados ao que foi "pega de surpresa" pela urgência do processo 

processo. As palavras de Francisco E. Valencia de integração. 
(1998: 51) elucidam o que quero dizer: Os profissionais liberais e trabalhadores 

·Arenovaçlodasteoriaseare·signifi· 
caçlo das práticas, tanto no Norte quanto no 
$ut,OCO/T1! em um mundo onde o global adqui· 
riu uma predominlncia decisivII_ Masé indts· 
penséVet nlo confundirgtoblltizaç!lo eom 
globalidade. Com oprimeiro termo, de~ve-se 
a e)(j)anslointemacionat de um delerminlldo 
modelo de economia, da politica e dll Ctlltura, 
segundo uma hierarquia ordeT\8da de poder 
mundiat.cujaú~imaforrnahistóricadornjnante 

iIIoneotibera\ismo_Porgtooalidade,IIocontrá· 

tiveram seu futuro definido sem nem mesmo serem 

convidados a participar do processo. Sendo assim, 

estes começaram a se organizar paralelamente, 

buscando se inserir no processo decisório do 

MercosuI.Foiassimquc.sobpressãodessasclasses, 

foi criado o subgrupo II - assuntos trabalhistas - no 

panorama oficial, ligado ao Grupo Mercado Comum, 

e que. mais tarde. transformou-se no subgrupo 10, 
que discute as relações de trabalho no Mercosul 

(CUT 199]; 1996). 



Sob a prcssão do tcmpo, vários consclhos mentos, contcndo os princípios comuns acordados 
profissionais buscaram scus pares nos outros países nos vários Encontros Integradores, assinados por 
membros a fim dc discutir os aspectos legais, todos os países participantes. Seu caroter não é legal 
fonnativos, éticos, entn:: outfOS, envolvidos na livre- (pois não cstá ainda inserido nas negociações gover-
circulaç~o de serviços, prevista para o final de 1994. namentais), mas sim, político, no sentido de servir de 
Os conselhos de Engenharia, Medicina, Adminis- par~melro para nossas entidades negociarem com os 
Iração, Economia. entre outros começaram a se governos a integraçllo legal referente á nossa pro-
mobilizar (CNPL, 1995). fissão. Em abril de 97, foi assinado o "Protocolo de 

As entidades de psicologia dos países mem- Acordo Marco sobre Aspectos Lcgais do Exerdcio 
bros, preocupadas com asituação criada, começaram Profissional"', sendo o primeiro documento oficial 
a se organizar no final de 1993, dando início ao pro- dcsse estilo assinado por profissionais liberuis no 
cesso de integração da Psicologia no Mercosu1. No Mercosu1. Em novembro desse mesmo ano, foi 
final de 1994, realizou-se, no Uruguai, o I Encontro assinado o "Protocolo de Acordo Marco de Princípios 
Integrador de Psicólogos do Mercosul, reunindo as Éticos para o Exercício Profissional dos Psicólogos 
entidadcs rcprcsentativas dos psicólogos nos vários no Mercosul e Países Associados". Em dczembro de 
países membros. A partir daí organizaram-se as dis- 1998, no VI! Encontro Integrador, no Uruguai, será 
cussões e encontros da nossa categoria nesse âmbito. assinado o Protocolo da Fonnação, sobre o qual 
No final desse mesmo ano, os governos dcfiniram falarci logo a seguir. 
postcgaroprazodaconslÍtuiçãodoMercadoComum O Fórum Consultivo Econômico e Social, 
para dezembro dc 2005, cstabelcccndo, até lá, grada- Órg~o oficial da estrutura do Mercosul, na sua 
tivamente, a Zona de Livre Comércio e a União reunião dc 22 e 23 de julho de 98 recomendou ao 
Aduaneira. A livre-circulação de serviços ficou, Grupo Mercado Comum que levasse em conta nas 
assim. com sua data de iníciotransfcrida, O que ofere- negociações de integraçllo dos serviços profissionais 
ceu possibilidades mais reais para a consolidação de universitários, todos os truba!hos e documentos que 
uma integração, no verdadeiro sentido da palavra vêm sendo desenvolvidos pelos encontros de cada 

Os Encontros Integradores dos Psicólogos disciplina.Temosnotíciasdequeissojácomeçaaser 
começaram a acontccer uma ou duas vezes por ano. concretizado. 
Em 1996, o Chile entrou no processo e, em 1997, Foram também propostos, nesse processo de 
também a Bolívia, tornando-se paises associados. integração da Psicologia, os Encontros Temáticos, 
Organizaram-se comissões para analisar c propor cujo caráter é técnico-cientifico, visando ã troca de 
assuntos de interesse da categoria a saber: I) aspectos experiências entre os pai ses e a consolidação de uma 
1cgaisda profissão; 2) ética profissional; 3) fonnação Psicologia Latino-Amcricana. Tais encontros são 
em psicologia; 4) mercado de trabalbo. O trabalho anuais;já aconteceram três deles. O próximo será no 
das comissões teve como ponto de partida a discus- Brasil, cm Brasília, em 1999. 
são da realidade da psicologia em cada país, descre- A ótica da integração dada ao processo pelas 
vendo as assimetrias existentes. A partir da análisc entidades de Psicologia dos vários países é a de 
dessas difcrcnças começou-se um processo de combate ao cunho mercantilista e exclusor das polí-
construção de principios comuns, em cada área, ticas de globalizaçllo, da qual o McrcosuJ faz parte, 
estabelecendo, assim, critérios mínimos que viabi- mfati7.andoa pcrspcctiva dc "globalidade"', quer dizer. 
lizassem a integração d3 Psicologia no Mercosul, de fortalecimento da solidariedade internacional. 
tendo como meta a preservação da qualidade da Assim, faz-se uma critica ao "protecionismo" e ao 
nossa profissllo e ciência. "imperialismo" que, historicamente, têm caracteri-

O instrumento básico criado para consolidar a zado as relações entre os países latino-americanos. 
integraçllo foram os "protocolos'". Esses são docu- Na área da Psicologia isso significa superar pensa-



mentos como os que consideram que "outros profis­

sionais não deveriam ter direito a usufroir mercado 
de trabalho já tão dispuUldo pelos brasileiros", ou 
ainda,"queosoutrospalsesnãotêmnadaacOlltribuir 

para a psicologia brasileira" etc. Da mcsma forma 
comoosoutros países também devem sedespir dessa 
ideologia protecionisUl. A verdadeira integração se 

faz pelo respeito às diferenças, pela manutenção das 
identidades regionais, mas, por Outro lado, pela cons­
trução de um projeto em comum, estabelecendo 

critérios básicos que pennitam a integração. Essa 
ênfase vai na direçào de consolidar uma psicologia 
verdadeiramente latino-americana, fonalecendo a 

produção de conhecimentos voltados a atender as 
necessidades da realidade dos nossos países. 

No Brasil, em função de haver diversas entida­
dcsde Psicologia que scdcdicam à nossa ciência e 
profissão, constituiu-se o "Comitê Brasileiro para a 

Integração da Psicologia no Mercosul", composto 

pelo Conselho Federal de Psicologia - CFP (repre­
sentando os Conselhos), a Federação dos Psicólogos 

~Fenapsi(representandoossindicatos).aSociedade 

Brasileira de Psicologia~ SBP. a Associação Nacio­

nal de Pesquisa e Pós-Graduação cm Psieologia ~ 
AN I'EPP e a Executiva Nacional de Esudantes de 

Psicologia - ENEP (representando os estudantes). É o 

oomitê que define a posição brasilcira nesse processo. 

A formação em psicologia no Mercosul 

A Comissão de Formação em Psicologia no 
Mercosul realizou suaprimeirn reunião no I Encontro 
Integrador, em 1994. panindo de uma descrição da 
realidade da formação em eada país. Constatou-se a 

diversidade existente quanto ás titulaçõts. conteúdos., 
exigências curriculares, carga horária, entre os 
países, bem como no imerior destes. Paniu,se então 

para a discussão de consensos que definissem 
critérios mínimos que viabilizassem uma certa 
unidade na formação do psicólogo na região, tendo 
comoprincípioagarantiadaqualidadedagraduaçãO 

o Brnsillevou valiosos documentos para esta 

integração, que junto com o dos outros paises. foram 

a base para a construção dos principios comuns hoje 
acordados. Entre esses documentos estão a Cana de 
Serra Negrn de 1989 e os livros do Conselho Federal 

de Psicologia sobre o tema da Formação e o Psicó­
logo Brasileiro de 1988, 1992 e 1995, o documento 
sobrediretrizeseurricularesdaprimeiraComissãode 
Especialistas do MEC de 1995. Em 1997. aconteceu 

no Brasil o Fórum Nacional de Formação, reunindo 
representantesdaárcadopaísinteiro,definindodire­

trizes para a Fonnação em Psicologia no Brasil. Esse 
documento foi, também, encaminhado ao Mercosul 
como sendo a posição brasileira a respeito do tema. 
Os principios comuns definidos para o Mercosul, no 
V Encontro Integrador, no Chile, são basicamente os 

mesmos do Fórum. 
Além disso, no processo de consulta acerca 

das Diretrizes Curriculares feita aos Cursos de 
graduação, peloMEC, no final de97 e início de 98, a 
maioria das respostas que chegaram (enviadas 
Ulmbém ao CFP) referendaram as Diretrizes tiradas 

no Fórum de Formação, que são, como dito antes, 
muito sernelhantes aos princípios do Mercosul. Sendo 
assim, considcrnmos que os acordos feitos no Mercosul 
contemplam o processo de discussão da formação do 
psicólogo levada pelas entidades brasileiras. 

Passarei, agora, a apresentar a proposta de 
Principios Comuns à Formação do Psicólogo no 

Mercosul e Países Associados e Diretrizcs Curriculares 
Complementares aprovados no último Encontro 
Integrador, em junho de 98, em La Paz: 

I. garantir umaformução bdsica comum para 
o reconhecimento, em todos os países da região, de 
um psicólogo; 

Deverll.o ser incluídos os seguintes conteúdos 
nocurriculo: 

• processos psicológicos: cognitivos, motiva­
cionais, de aprendizagem, afetivo-emocio­
nais, psicopatológicos, percepção, atenção, 
interacionais, do desenvolvimento e da 
personalidade; 

• história, teoria e sistemas pSicológicos; 



• epistemologia da psicologia; 

• formação em investigação psicológica; 

• bases biológicas da Psicologia; 

• bases sociais da Psicologia; 

• avaliação e diagnóstico psicológico; 

• psicologias aplicadas (tradicionais e emer­
gentes); 

2. garantir o pluralismo teórico e metodológico 
na formação cientifico-profissional do psicólogo; 

• Programar o acesso a eixos tem:íticos no 
currículo desde diversos enfoques tcóricos e 
metodológicos; 

3. garantir na graduação uma/ormação gene­
rali~·ta e suficiente p~r~ o exercicio profissional, 

reservando a especialiwção para a pós-graduação; 

• prever uma carga hor:íria mínima de 3500 h 
cronológicas, devendo haver equilíbrio entre 
teoria, prática e investigação; 

o incluir o mínimo de 350 h de prática supervi­
sionada; 

4. garanlÍr umaformoção interdisciplinar: 

o devcrão ser incluídas áreas de conhecimento 
convergentes: Filosofia, Antropologia, Socio­
logia, Economia, Matemática e Eslatistic~, 

Biologia, Genética, LingUística etc. 

o deverão também ser incluídas disciplinas 
complementares: Inglês, Computação etc. 

5. garantir uma/ormação cientifica. reconhe­
cendo a Psicologia como uma disciplina que produz 
conhecimentos, bem como os aplica; 

• incluir uma fonnação metodológica. teórico­
prática, atravessando todos os níveis fonna-
tivos; 

o deverão existir requisitos curriculares de 
apresentação de trabalhos escritos (ensaios, 
comunicações científicas, teses, memoriais) e 
formação em competências lingUísticas; 

6. garantir a integração teoria-pratica ao 
longo de todo o eurriculo; 

o a integração teoria-prática deverá explicitar -
se no desenho curricular, devendo contar 

com infra-estrutura e recursos adequados 
(tecnologias como computadores. internet 
etc.; laboratórios etc.) 

• deverá existir uma distribuição proporcional 
de horas teóricas e pni!ieas, com um incre­
mento destas ultimas no~ níveis mais adianta­
dos dc formação; 

7. garantir a fommção para atuar cm equipes 

multiprofissionais: 

o deverá haver formação em competências em 
aspectos intra e interpessoais, que deverão 
estar explicitadas no desenho curricular; 

• deverá promover o desenvolvimento de 
práticas inter c transculturais; 

8. garantir uma formação comprometida com 

a atenção às problemática!i !iOCiai/i; 

• deverão definir-se objetivos curriculares que 
possibilitem a formação e a prática social da 
Psicologia em diferentes instituições e 
contextos socioculturais diversos; 

9. promover a construção da identidade 
profissional do psicólogo; 

• deverão organizar-se atividades que propiciem 
contatos com psicólogos de diversas áreas e 
instituições; 

• deverão dcsenvolver competências dc atua­
ção, inserção e intervenção, adquiridas em 
práticas supervisionadas; 

• deverá implementar uma politica de difusão 
do "que-fazer" profissional, zclando pela 
presença e pelo papel do psicólogo na socie­
dade; 

10. promover ocompromissoético ao longo de 
toda a graduação, favorecendo a formação de 

atitudes críticas e reflexivas: 

o deverão desenvolver competências ético­
axiológicas-deontológicas em tod~s as disci­
plinas de todos os níveis de graduação, enca­
minhando a defesa de princípios de direito, 
integridade e dignidade das pessoas; 

o esta formação dar-se-a na interação com 
contextos onde esteja sendo aplicado o 
aprendizado 



Sem dúvida, pensar na formação em Psicolo­

gia no Mercosul não se esgota na dt:fínição desses 

princípios e diretrizes. A discussão deve continuar 

aprofundando-se, chegando ao debate de questões 

acerca da pós-graduação e da produção de conhed­

mentos, através do incentivo e regulamentação de 

estudos e pesquisas. Estão sendo rcali:wdos alguns 

levantamentos e pesquisas que apontam essa conti­

nuidade: a Universidade de Mar deI Plata desenvolve 

uma pesquisa, que se em;ontra na fase de analise dos 

dados, em que fazem uma comparação doscurrícuJos 

dos Cursos de Psicologia hoje existentes no Merco­

sul; no próximo Encontro Integrador serão analisa­

dos os primeiros dados acerca da realidade das 

pesquisas e pós-graduações em Psicologia na região, 

a partir de um levantamento que está sendo realizado 

nos vários países integrantes. Dessa forma, a Comis­

são de Formação aínda tem muito o que trabalhar, a 

fim de qualificar a formação em Psiçologia no 

Mcrcosul. Sabe-se, também, que a discussão da 

formação tem como pano de fundo o debate sobre a 

realidade da Universidade na Amériea-Lalina e das 

politicas educacionais inseridas no contexto 

eoonômico-politico e social da região. 

II.itllBilleirlSdiHi~tI 
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